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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 
 

EDITAL N. 130, DE 30 DE AGOSTO DE 2016  
CONCURSO PÚBLICO PARA DOCENTES  

 
O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 
considerando o disposto no Art. 37 e Art. 207 da Constituição Federal, o Art. 11 da Lei N. 8.112, de 11/12/1990, o 
Decreto N. 3.298, de 20/12/1999, o Decreto N. 6.944, de 21/08/2009, a Súmula N. 45/2009, da Advocacia Geral 
da União, a Portaria MEC N. 243, de 03/03/2011, o Decreto N. 7.485 de 18/05/2011, a Resolução N. 019/2012 
da UFSM, a Lei N. 12.772, de 28/12/2012, a Lei N. 12.863, de 24/09/2013, a Resolução N. 030/2013 da UFSM, a 
Lei N. 12.990, de 09/06/2014, e o Decreto N. 8.368, de 02/12/2014, torna pública a abertura de inscrições para 
Concurso Público destinado ao provimento de cargos da Carreira de Magistério Superior da Universidade 
Federal de Santa Maria, na classe de Professor Assistente A e Adjunto A, nas cidades de Santa Maria e 
Palmeira das Missões, nas condições previstas neste Edital, Instruções Específicas (Anexo I) e demais 
instrumentos reguladores do Concurso. 

 
 
2. QUADRO DE VAGAS 
 

Nº de 
vagas 

Campus 
de lotação 

do 
Docente/ 
Cidade 

Depto de 
realização do 

Concurso 
Público/ 
Centro 

 
 

Área 
 
 

Cargo/ 
Classe/ 
Nível 

Regime  
de  

Trabalho 
Requisitos 

Taxa 
de 

inscrição  
Remuneração 

1 Santa 
Maria 

Colégio Politécnico 
da UFSM 

Ciências Sociais 
Aplicadas/ 
Ciências 

Contábeis 

Professor 
Assistente 

A, 
Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

Graduação em Ciências 
Contábeis  

e 
Mestrado 

R$ 

156,00 

R$  

6.273,01 

2 Santa 
Maria 

Departamento de 
Desportos 
Coletivos/ 

 
Centro de 

Educação Física e 
Desportos 

Educação Física 
(Esportes) 

Professor 
Adjunto A, 

Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

Graduação em  
Educação Física 

 e 
 Doutorado em Educação Física 

ou áreas afins 

R$ 

227,00 

R$  

9.114,67 

1 Santa 
Maria 

Departamento de 
Métodos e 
Técnicas 

Desportivas/ 
 

Centro de 
Educação Física e 

Desportos 

Dança/ 
Execução da 

Dança em 
Práticas 

Educativas 

Professor 
Assistente 

A, 
Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

Graduação em Dança ou Artes 
Cênicas ou Educação Física 

e 
Mestrado em Dança ou Artes 
ou Educação ou Educação 
Física ou Comunicação ou 

Ciências Sociais e Humanas ou 
áreas afins, com temática em 

Dança 

R$ 

156,00 

R$  

6.273,01 

1 Santa 
Maria 

Engenharia Rural/ 
 

Centro de Ciências 
Rurais 

 

Geociências/ 
Geodésia 

Professor 
Assistente 

A, 
Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

 
Graduação em Matemática ou 

Engenharia Civil ou Engenharia 
Florestal ou Engenharia 
Sanitária e Ambiental ou 

Engenharia Agronômica ou 
Agronomia ou Engenharia 

Agrícola ou Engenharia Elétrica 
ou Engenharia Cartográfica ou 
Engenharia de Agrimensura ou 

Engenharia de Minas ou 
Geografia ou Arquitetura ou 

Curso Superior de Tecnologia 
em Geoprocessamento ou 

Curso Superior de Tecnologia 
em Agrimensura  

e  

R$ 

156,00 

R$  

6.273,01 
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Mestrado em Ciências 
Geodésicas ou Mestrado em 

Ciências Cartográficas ou 
Mestrado em Geomática ou 
Mestrado em Astronomia ou 
Mestrado em Geociências ou 
Mestrado em Engenharia Civil 

ou Mestrado em Engenharia de 
Minas ou Mestrado em 

Engenharia de Transportes ou 
Mestrado em Engenharia 

Agrícola 

1 Santa 
Maria 

Clínica de Grandes 
Animais/ 

 
Centro de Ciências 

Rurais 

Medicina 
Veterinária/ 

Clínica e 
Cirurgia Animal/ 

Toxicologia 
Animal 

Professor 
Adjunto A, 

Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

Graduação em Medicina 
Veterinária  

e  
Doutorado em áreas afins 

R$ 

227,00 

R$  

9.114,67 

 
1 

 
Santa  
Maria 

 
Departamento 
Multidisciplinar/ 

  
UDESSM 

 
Ciências Sociais 

Aplicadas/ 
Gestão em 
Turismo e 

Hospitalidade  

Professor 
Adjunto A, 

Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

 
Graduação em Turismo ou 

Gestão em Turismo  
e 

Doutorado  

R$ 

227,00 

R$  

9.114,67 

1 Santa 
Maria 

Departamento de 
Química/ 

 
Centro de Ciências 
Naturais e Exatas 

Química/ 
Química 
Orgânica 

Professor 
Adjunto A, 

Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

 
Graduação em Química ou 

Física ou Farmácia ou 
Engenharia Química ou 
Engenharia de Materiais  

e  
Doutorado em Ciências ou 

Química ou Engenharia 
Química ou Engenharia de 

Materiais 
 

R$ 

227,00 

R$  

9.114,67 

1 Santa 
Maria 

Departamento de 
Química/ 

 
Centro de Ciências 
Naturais e Exatas 

Química 
Analítica/ 

Separação 

Professor 
Adjunto A, 

Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

 
Graduação em Química 
Licenciatura ou Química 
Bacharelado ou Química 
Industrial ou Farmácia  

e  
Doutorado em Química, com 

área de concentração em 
Química Analítica 

 

R$ 

227,00 

R$  

9.114,67 

1 Santa 
Maria 

Departamento de 
Estruturas e 

Construção Civil/ 
 

Centro de 
Tecnologia 

Engenharia 
Mecânica/ 

Dinâmica dos 
Corpos Rígidos, 

Elásticos e 
Plásticos 

Professor 
Adjunto A, 

Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

Graduação em Engenharia 
Mecânica 

e 
Doutorado em Acústica e 
Vibrações ou área afim 

R$ 

227,00 

R$  

9.114,67 

1 Santa 
Maria 

Departamento de 
Documentação/ 

 
Centro de Ciências 
Sociais e Humanas 

Ciências Sociais 
Aplicadas/ 
Ciência da 

Informação/ 
Arquivologia 

Professor 
Adjunto A, 

Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

Graduação em Arquivologia 
e 

Doutorado em áreas afins 

R$ 

227,00 

R$  

9.114,67 

1 Santa 
Maria 

Departamento de 
Fisioterapia e 
Reabilitação/ 

 
Centro de Ciências 

da Saúde 

Fisioterapia e 
Terapia 

Ocupacional 

Professor 
Adjunto A, 

Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

Graduação em Fisioterapia e 
Doutorada na área ou área afim 

R$ 

227,00 

R$  

9.114,67 

1 
Palmeira 

das 
Missões 

Departamento de 
Administração/ 

 
Campus Palmeira 

das Missões 

Matemática/ 
Análise 

Professor 
Adjunto A, 

Nível 1 

Dedicação 
Exclusiva 

 
Graduação em Matemática ou 

Estatística  
e 

Doutorado em Matemática ou 
Estatística ou Administração ou 

Economia ou Engenharia 
Elétrica ou Engenharia 

Mecânica ou Engenharia Civil 
ou Engenharia da Produção 

 

R$ 

227,00 

R$  

9.114,67 
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3. DAS INSCRIÇÕES 
 
3.1. Modalidade : via internet, exclusivamente no endereço eletrônico www.ufsm.br/concurso. 
 
3.2. Período e horário (observando o horário oficia l de Brasília): 
Início: 09h do dia 08 de setembro de 2016 (segunda-feira). 
Término: 23h59min do dia 07 de outubro de 2016 (terça-feira). 
 
3.3. Procedimentos para inscrição 
a) Acessar o sítio da UFSM – www.ufsm.br/concurso; 
b) Ler atentamente o Edital do Concurso Público e demais orientações; 
c) Preencher adequadamente o formulário eletrônico específico e clicar no ícone “enviar a inscrição”; 
d) Imprimir a ficha de inscrição ou de pré-inscrição (valerá como contra-recibo eletrônico); 
e) Gerar e imprimir a GRU para pagamento da taxa de inscrição. A taxa, uma vez paga, não será restituída em 
hipótese alguma; 
f) Em caso de solicitação de isenção de taxa de inscrição, proceder conforme item 3.4.; 
g) Valor da taxa de inscrição: 
- Adjunto A, Nível I (Dedicação Exclusiva ): R$ 227,00 (duzentos e vinte e sete reais); 
- Assistente A, Nível I (Dedicação Exclusiva ): R$ 156,00 (cento e cinquenta e seis reais); 
 
h) O pagamento da taxa de inscrição deverá ser efetuado no Banco do Brasil até o dia 10/10/2016 (segunda-
feira) , conforme expediente bancário. 
i) Não será aceito agendamento de pagamento como comprovante de pagamento;  
j) São considerados documentos válidos para a inscrição: carteira de identidade; carteiras expedidas pelos 
Comandos Militares, pelos Corpos de Bombeiros Militares; pelos órgãos fiscalizadores de Exercício 
Profissional (órgãos, conselhos); passaporte; carteiras funcionais do Ministério Público e as expedidas por 
órgão público que, por Lei Federal, valem como identificação; carteira de trabalho e carteira nacional de 
habilitação (dentro do prazo de validade); 
k) A UFSM não se responsabilizará por solicitação de inscrição não recebida por motivos de ordem técnica dos 
computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação, bem como outros 
fatores que impossibilitem a transferência de dados;  
l) Os requisitos básicos para investidura no cargo serão exigidos por ocasião do provimento, de acordo com o 
que dispõe o Art. 5º da Lei N. 8.112/90, o Art. 207 da Constituição Federal, Lei N. 9.515/97 e a Lei N. 
12.772/2012. 
 
3.4. Isenção da taxa de inscrição 
a) Conforme previsto pelo Decreto N. 6.593/2008, poderá solicitar isenção do pagamento da inscrição o 
candidato que estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico) e for 
membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto N. 6.135/2007; 
b) Para requerer a isenção, o candidato deve preencher, obrigatoriamente, no requerimento de inscrição: 
Número de Identificação Social (NIS) do candidato, fornecido pelo CadÚnico; nome completo da mãe do 
candidato, sem abreviações; sexo; número do CPF; data de nascimento; número do documento de identidade; 
data de emissão do documento de identidade e sigla do órgão emissor do documento de identidade; 
c) O candidato que desejar solicitar a isenção do pagamento da inscrição deverá, obrigatoriamente, proceder a 
sua inscrição até às 23h59min do  dia 15/09/2016 ; 
d) O candidato que preencher, no requerimento de inscrição, o Número de Identificação Social (NIS) e o nome 
completo de sua mãe, estará, automaticamente, solicitando isenção do pagamento da inscrição e declarando 
ser membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto n. 6.135/2007; 
e) Será consultado o órgão gestor do CadÚnico para verificar a veracidade das informações prestadas pelos 
candidatos; 
f) O candidato deve observar que os dados informados no requerimento de inscrição precisam ser idênticos 
aos constantes na base de dados do CadÚnico, sob pena de indeferimento do pedido de isenção;  
g) A veracidade das informações prestadas será de inteira responsabilidade do candidato, podendo este 
responder, a qualquer momento, no caso de serem prestadas informações inverídicas ou utilizados 
documentos falsos, por crime contra a fé pública, o que acarreta eliminação do Concurso, aplicando-se, ainda, 
o disposto no parágrafo único do Art. 10 do Decreto n. 83.936/1979; 
h) A listagem preliminar contendo o resultado da apreciação dos pedidos de isenção do pagamento da 
inscrição será divulgada até o dia 23/09/2016 , na página www.ufsm.br/concurso; 
i) Caberá ao candidato consultar a página do Concurso para verificar sua situação com relação à isenção do 
pagamento da inscrição;  
j) O candidato que tiver sua solicitação de isenção indeferida poderá contestar o indeferimento, encaminhando 
pedido de reconsideração, com a devida justificativa e documentação comprobatória, se necessário, para o 
endereço eletrônico (e-mail) concursodocente.ufsm@gmail.com, observando o prazo previsto para esta etapa, 
que será divulgado posteriormente, na página do Concurso; 
k) Ao término da apreciação dos recursos sobre o indeferimento das isenções será divulgado o Edital definitivo 
contendo o resultado final da análise dos pedidos de isenção do pagamento da inscrição; 
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l) O candidato que tiver seu pedido de isenção deferido terá sua inscrição homologada automaticamente; 
m) O candidato que tiver seu pedido de isenção indeferido deverá efetuar o pagamento da inscrição dentro do 
prazo estipulado no subitem 3.3, h; 
n) O candidato que tiver seu pedido de isenção indeferido e não efetuar o pagamento da inscrição na forma e 
no prazo estabelecido no subitem 3.3, h não terá sua inscrição homologada para este Concurso Público. 
3.5. Da prorrogação do prazo de inscrições 
Não havendo candidatos inscritos em alguma das Áreas do Concurso , estas inscrições permanecerão 
abertas por mais 30 (trinta) dias. 
3.6. Da homologação e anulação das inscrições  
a) As inscrições serão homologadas pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, mediante a confirmação do 
pagamento do valor da inscrição, em um prazo de até 15 (quinze) dias  corridos após o encerramento destas. 
O resultado da homologação das inscrições será divulgado na página do Concurso, no sítio da UFSM 
(www.ufsm.br/concurso); 
b) O candidato poderá interpor recurso da decisão de não homologação de sua inscrição à Pró-Reitoria de 
Gestão de Pessoas, no prazo de 5 (cinco) dias úteis , contados a partir da divulgação das inscrições 
homologadas, encaminhando o comprovante de pagamento e a GRU para o endereço eletrônico (e-mail) 
concursodocente.ufsm@gmail.com, observando o prazo previsto para regularização da inscrição; 
c) A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas tem o prazo de 5 (cinco) dias úteis , após o término do prazo de 
interposição de recurso da não homologação de inscrição para decidir sobre os recursos interpostos; 
d) Havendo alterações nas inscrições em função dos recursos, a nova relação de inscrições homologadas será 
divulgada na página do Concurso, no sítio da UFSM; 
e) Encerrado o prazo do item 3.6, c, a relação e inscrições definitivas será divulgada na página do Concurso, 
no sítio da UFSM. 
3.6.1. Não será homologada a inscrição do candidato que: 
a) Efetuar o pagamento com valor inferior ao estipulado, resultante de erro do candidato; 
b) Efetuar o pagamento mediante cheques que resultem em devolução; 
c) Efetuar o pagamento após a data e horário limite estipulado neste Edital. 
 
4. DA COMISSÃO EXAMINADORA 
4.1. A Comissão Examinadora será constituída de 5 (cinco) professores doutores da área objeto do Concurso 
ou afim, sendo 3 (três) efetivos e 2 (dois) suplentes; 
4.2. A designação da Comissão Examinadora será realizada após o encerramento das inscrições e sua 
composição será divulgada na página do Concurso, no sítio da UFSM, com antecedência mínima de 15 
(quinze) dias corridos antes da realização das Prov as; 
4.3. Os candidatos terão até 5 (cinco) dias úteis após a divulgação da Comissão Examinadora na página do 
Concurso, no sítio da UFSM, para solicitar o impedimento de membro da Comissão Examinadora, por 
correspondência postada via SEDEX, para a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP), no endereço: 
Avenida Roraima, nº 1000, Cidade Universitária, Bairro Camobi, Prédio da Administração Central, 4° andar, 
sala 439, Santa Maria/RS, CEP: 97105-900; 
4.4. Será considerada definitiva a Comissão Examinadora, quando a solicitação de impedimento não tiver 
provimento, ou quando, ultrapassado o prazo indicado no item 4.3, não tenha ocorrido arguição contra sua 
composição. 
 
5. DAS PROVAS 
5.1. O Concurso Público para a Carreira de Magistér io Superior na UFSM regido por este Edital será 
realizado em 2 (duas) fases , conforme Art. 20 da Resolução N. 030/2013. 
5.1.1. Primeira Fase: 
a) Ato de Instalação do Concurso e da Comissão Examinadora; 
b) Realização da Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório ; 
c) Ato de Proclamação dos Resultados da Prova Escrita. 
5.1.2. Segunda Fase: 
a) Prova Didática ; 
b) Prova de Defesa de Produção Intelectual; 
c) Prova de Títulos e 
d) Prova Prática (quando prevista no Anexo I). 
5.2. O período provável para início da realização das Provas do Concurso Público será de 31/10/2016 a 
09/01/2017. 
5.3. As Provas Escrita, Didática, Defesa de Produção Intele ctual, Títulos e Prática  (quando prevista no 
Anexo I) ocorrerão de acordo com o estipulado na Resolução N. 030/2013 da UFSM. 
5.4. A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGEP publicará na página do Concurso, no sítio da UFSM, o 
local, data e horário do início do Concurso de cada uma das Áreas, com, no mínimo, 10 (dez) dias corridos  de 
antecedência do início de sua realização. 
  
5.5. Os candidatos deverão comparecer ao local designado para realização do Concurso Público, munidos de 
documento oficial de identificação  (preferencialmente o informado no requerimento de inscrição), Memorial 
Descritivo , Currículo  e a Tabela de Pontos para Avaliação de Títulos  com a documentação comprobatória 
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no seu formato original, e uma fotocópia fiel, de cada documento na ordem dos Grupos I, II e III. A Tabela de 
cada Grupo deverá ser preenchida a caneta pelo candidato, conforme a pontuação de cada item e totalizada, 
seguida da assinatura do candidato certificando a veracidade das informações prestadas. 
a) O candidato que não entregar o Memorial Descritivo no formato estabelecido no art. 35 da Resolução N. 
030/2013 – UFSM não será avaliado na Prova de Defesa da Produção Intelectual, e será atribuída nota zero; 
b) O candidato que não entregar nenhuma documentação comprobatória não será avaliado na Prova de 
Títulos, e será atribuída nota zero; 
c) O candidato que entregar parcialmente a documentação comprobatória será avaliado somente nos itens 
comprovados; 
d) O candidato que não entregar a Tabela de Pontos para Avaliação de Títulos ou que não entregar a referida 
Tabela no formato estabelecido no inciso II, terá a nota da Prova de Títulos reduzida em cinquenta por cento; 
e) O candidato que entregar a Tabela de Pontos para Avaliação de Títulos preenchida a lápis e/ou sem 
assinatura e/ou sem totalização, terá a nota da Prova de Títulos reduzida em vinte por cento. 
f) Não será aceita complementação de documentos comprobatórios na Tabela de Pontos para a Avaliação da 
Prova de Títulos e no Memorial Descritivo. 
g) A autenticação de fotocópias dos documentos de que trata o subitem 5.5 deverá ser feita pela Comissão 
Examinadora e/ou Secretário(a) do Concurso, a partir dos documentos originais ou cópias autenticadas, sendo 
que os documentos originais ou cópias autenticadas serão devolvidos aos candidatos. 
 
Primeira Fase do Concurso Público  
5.6. A Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório , atenderá aos seguintes critérios: 
I – consistirá na redação de um texto de síntese manuscrito a caneta de tinta preta ou azul, conciso e em 
linguagem técnico-científica, na forma usual da área objeto do concurso;  
II – versará sobre um ponto, definido no âmbito dos tópicos constantes do programa do Concurso Público, 
sorteado imediatamente antes do início da prova;  
III – terá duração máxima de cinco horas incluindo, nesse período, a consulta prévia a critério do candidato, 
que poderá ser de até duas horas, de material de consulta impresso ou manuscrito, apresentado à Comissão 
Examinadora;  
IV – não será permitida a utilização de equipamentos eletrônicos de comunicação e de informática durante a 
realização da Prova Escrita, salvo situações específicas de portadores de deficiências, garantida a 
incomunicabilidade com o meio externo;  
V – após o período da consulta prévia, o candidato não poderá fazer uso de qualquer anotação ou material de 
consulta;  
VI – a Prova Escrita de cada candidato deverá ser guardada em envelope lacrado e rubricado por todos os 
membros da Comissão Examinadora e pelo candidato;  
VII – a abertura das Provas Escritas será em sessão pública, devendo estas ser lidas pelo respectivo 
candidato, salvo em casos específicos de portadores de deficiências, sendo fornecidas aos membros da 
Comissão Examinadora cópias obtidas imediatamente após a abertura dos envelopes lacrados, com a 
finalidade de permitir a perfeita compreensão do texto.  
 
5.7. No julgamento da Prova Escrita , a Comissão Examinadora considerará os seguintes critérios gerais: 
I – domínio técnico-científico do ponto sorteado; 
II – estruturação coerente do texto;  
III – clareza e precisão de linguagem. 
5.7.1. Cada examinador julgará a Prova Escrita , independentemente, auferindo as suas notas 
individualmente, que obedecerão a uma gradação de zero a dez, sendo expressas em duas casas decimais. 
No cálculo de cada nota, os resultados serão apresentados até a segunda casa decimal, desprezando-se as 
frações menores que cinco milésimos e arredondando para a decimal maior, se os milésimos forem iguais ou 
superiores a cinco; 
5.7.2. As notas de cada candidato, referentes à Prova Escrita , serão calculadas pela média aritmética das 
notas individualmente atribuídas pelos Examinadores. 
 
5.8. Serão considerados classificados para a Segunda Fase do Concurso Público todos os candidatos que na 
Prova Escrita , de caráter eliminatório e classificatório, tenham atingido nota igual ou superior a 7,0 (sete). A 
nota dos candidatos classificados será considerada para a Segunda Fase do Concurso, e fará parte do cálculo 
da nota final de cada candidato. 
 
5.9. Após a proclamação dos resultados pelo Departamento Didático, os candidatos poderão solicitar recurso 
de suas notas na Prova Escrita no prazo máximo de 01 (um) dia útil, via Departamento de Arquivo Geral da 
UFSM, mediante requerimento justificado e encaminhado ao Chefe do Departamento Didático responsável 
pelo Concurso. 
 
 
Segunda Fase do Concurso Público  
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5.10. A Prova Didática , realizada em sessão pública, consistirá em uma aula teórica (gravada em áudio) e 
implicará o desenvolvimento de um ponto, constante do programa e sorteado vinte e quatro horas antes do 
início da Prova Didática  de cada candidato. 
a) Do sorteio do ponto será excluído aquele que tenha sido objeto da prova escrita ou de outros candidatos, já 
sorteados; 
b) A aula teórica (gravada em áudio) terá a duração de, no máximo, cinquenta minutos, sem arguição da 
Comissão Examinadora. Após o término da prova didática, a Comissão Examinadora terá, se julgar 
necessário, até quinze minutos para arguir o candidato acerca do ponto objeto da prova; 
c) A chamada para a realização das Provas Didáticas  obedecerá à ordem de sorteio dos nomes dos 
candidatos, a ser realizado no ato de instalação dos trabalhos e definição do cronograma do concurso; 
 
5.11. No julgamento da Prova Didática , a Comissão Examinadora considerará os seguintes critérios gerais: 
I – domínio técnico-científico do ponto sorteado;  
II – capacidade do candidato, relativa à utilização dos recursos de comunicação e técnicas de ensino;  
III – execução do plano de aula;  
IV – cumprimento do tempo da aula;  
V – comportamento ético, criatividade e expressividade;  
VI – capacidade de estimular e facilitar o aprendizado do aluno. 
 
5.11.1. Cada examinador julgará a Prova Didática , independentemente, auferindo as suas notas 
individualmente, que obedecerão a uma gradação de zero a dez, sendo expressas em duas casas decimais. 
No cálculo de cada nota, os resultados serão apresentados até a segunda casa decimal, desprezando-se as 
frações menores que cinco milésimos e arredondando para a decimal maior, se os milésimos forem iguais ou 
superiores a cinco; 
5.11.2. As notas de cada candidato, referentes à Prova Didática , serão calculadas pela média aritmética das 
notas individualmente atribuídas pelos Examinadores.  
5.11.3. Quando couber Prova Prática (gravada em áudio e vídeo), a nota que cada examinador atribuirá a 
Prova Didática  será a média aritmética das notas atribuídas por ele à Prova Didática  e à Prova Prática ; 
5.11.4. A duração da Prova Prática , quando houver, será definida pela Comissão Examinadora. 
 
5.12. A Prova de Defesa da Produção Intelectual  se dará mediante Memorial Descritivo  que deve relatar, 
de forma livre, os principais momentos da vida profissional e acadêmica do candidato e suas propostas de 
ensino, pesquisa e extensão; 
5.12.1. O Memorial Descritivo  deverá conter os planos do candidato relativos à sua atuação nos cursos de 
graduação e de pós-graduação, um projeto de pesquisa (contendo os seguintes itens: I - Caracterização e 
justificativa; II - Objetivos e metas; III – Metodologia; IV - Resultados e/ou impactos esperados; V – Orçamento; 
VI - Cronograma de execução e VII - Referências bibliográficas) e um projeto de extensão no formato 
estabelecido pela Resolução 025/2008-UFSM, ou por outra que lhe vier a substituir; 
5.12.2. O candidato terá o tempo máximo de vinte minutos para defesa oral do Memorial Descritivo. A arguição 
do Memorial Descritivo deverá ser realizada em sessão pública e gravada em áudio para efeito de registro e 
avaliação, sendo facultado à Comissão Examinadora um tempo máximo de trinta minutos, e igual tempo para 
resposta do Candidato; 
5.12.3. Cada examinador julgará a Prova de Defesa de Produção Intelectual , independentemente, auferindo 
as suas notas individualmente, que obedecerão a uma gradação de zero a dez, sendo expressas em duas 
casas decimais. No cálculo de cada nota, os resultados serão apresentados até a segunda casa decimal, 
desprezando-se as frações menores que cinco milésimos e arredondando para a decimal maior, se os 
milésimos forem iguais ou superiores a cinco; 
5.12.4. As notas de cada candidato, referentes à Prova de Defesa de Produção Intelectual , serão calculadas 
pela média aritmética das notas individualmente atribuídas pelos Examinadores. 
 
5.13. A Prova de Títulos  será constituída do exame do Currículo e da Tabela de Pontos para Avaliação de 
Títulos, no qual a Comissão Examinadora apreciará e pontuará, para cada um dos candidatos, os documentos 
comprobatórios apresentados de acordo com o subitem 5.5 deste Edital e Art. 25 da Resolução N. 030/2013-
UFSM, sendo que os títulos referentes à produção científica, tecnológica, artística e cultural (Grupo II) e as 
atividades de pesquisa, ensino e extensão e profissionais (Grupo III) serão pontuados conforme as tabelas de 
pontos para avaliação de títulos (Anexo II deste Edital), sendo considerados apenas os obtidos nos últimos 
cinco anos; 
5.13.1. Para cada um dos Grupos da Prova de Títulos  serão atribuídos os seguintes pesos:  
a) Grupo I – Formação e Aperfeiçoamento Acadêmico - dois; 
b) Grupo II – Produção Científica, Tecnológica, Artística e Cultural – quatro;  
c) Grupo III – Atividades de Pesquisa, Ensino, Extensão e Profissionais – quatro. 
 
5.13.2. A nota da Prova de Títulos  de cada candidato será igual à média ponderada das notas obtidas para 
cada Grupo, observando a pontuação mínima de referência para cada Grupo, conforme tabela de pontos para 
avaliação de títulos (Anexo II deste Edital), observando o seguinte: 
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I – para cada grupo, sequenciam-se os candidatos na ordem decrescente do total de pontos obtidos 
correspondente à média dos três examinadores;  
II – o número de pontos definido como valor de referência para o Grupo I será de 7, para o Grupo II será de 35 
e para o Grupo III será de 18;  
III – se a pontuação obtida pelo candidato com maior pontuação for superior ao valor de referência para cada 
Grupo definido no item II, esta pontuação passa a ser o novo valor de referência para o respectivo Grupo;  
IV – os valores de referência obtidos para cada Grupo corresponderão ao valor do peso (indicado no parágrafo 
único do art. 37 da Resolução N. 030/2013) para fins de cálculo da nota do(s) candidato(s) em cada Grupo, a 
partir das pontuações obtidas, por regra de três simples;  
V – a soma das notas do(s) candidato(s) nos Grupos I, II e III corresponderá à nota final da Prova de Títulos; 
VI - No Grupo I, para fins de pontuação, os títulos serão somados, devendo ser considerado apenas um título 
em cada item. 
5.13.3. Para cada um dos candidatos, a nota da Prova de Títulos  será atribuída em graus de zero a dez, em 
cédula única, assinada pela Comissão Examinadora. No cálculo de cada nota, os resultados serão 
apresentados até a segunda casa decimal, desprezando-se as frações menores que cinco milésimos e 
arredondando para a decimal maior, se os milésimos forem iguais ou superiores a cinco. 
 
5.14. A nota final de cada candidato será igual à média ponderada das notas obtidas na Prova de Títulos , na 
Prova de Defesa da Produção Intelectual , na Prova Escrita  e na Prova Didática , observados os seguintes 
pesos: 
I – Prova Escrita  – 3,0 (três); 
II – Prova Didática  – 2,5 (dois vírgula cinco); 
III – Defesa da Produção Intelectual  – 1,5 (um vírgula cinco);  
IV – Prova de Títulos  – 3,0 (três). 
 
5.14.1. No cálculo das notas finais, os resultados serão apresentados até a segunda casa decimal, 
desprezando-se as frações menores que cinco milésimos e arredondando para a decimal maior, se os 
milésimos forem iguais ou superiores a cinco; 
5.14.2. Encerradas todas as provas, a Comissão Examinadora, em sessão pública, procederá ao julgamento 
final obedecendo à seguinte ordem: 
I – Quadro demonstrativo constando: 
a) nomes dos examinadores; 
b) notas atribuídas a cada prova; 
c) média ponderada por examinador;  
d) média aritmética final simples. 
II – O presidente da Comissão Examinadora solicitará a cada examinador a abertura de seus envelopes 
lacrados e a leitura das notas atribuídas às Provas Escrita , Didática , Defesa de Produção Intelectual e 
Prática (quando prevista no Anexo I), por candidato, sendo estas lançadas no quadro respectivo e feitas as 
médias.  
III – A abertura dos envelopes lacrados e a leitura da nota atribuída à Prova de Títulos , por candidato, serão 
feitas pelo Presidente da Comissão Examinadora, sendo esta lançada no quadro respectivo. 
 
6. DA HABILITAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO FINAL  
6.1. Serão aprovados no Concurso Público os candidatos que obtiverem média final igual ou superior a 7,0 
(sete), respeitando os limites máximos previstos no Decreto N. 6.944/2009. Os demais candidatos serão 
considerados reprovados. 
6.2. Os candidatos aprovados no Concurso Público serão classificados na ordem decrescente das notas finais 
obtidas;  
6.3. Em caso de empate, serão considerados os seguintes critérios: 
I – idade dos candidatos (em favor do mais idoso), conforme Lei N. 10.741, de 1º/10/2003; 
II – maior nota na Prova de Títulos ; 
III – maior nota na Prova Escrita ; 
IV – maior nota na Prova Didática ;  
V – maior nota na Prova de Defesa da Produção Intelectual . 
 
7. DOS RECURSOS DOS RESULTADOS DO CONCURSO 
7.1. Após a divulgação do resultado do Concurso em Edital na imprensa local e no endereço do sítio da UFSM, 
os candidatos, no prazo de 10 (dez) dias  corridos após esta divulgação, poderão ter vistas de suas provas na 
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas - PROGEP; 
7.2. Durante o prazo de vistas, os candidatos poderão requerer revisão de suas provas, em grau de recurso, 
mediante requerimento justificado e encaminhado à PROGEP, via Divisão de Protocolo. O Pró-Reitor de 
Gestão de Pessoas irá remetê-los às instâncias administrativas competentes, conforme previsto no subitem 
7.7. deste Edital e Art. 47 da Resolução N. 030/2013-UFSM; 
7.3. A apreciação dos recursos e decisão serão feitas em um prazo máximo de 30 (trinta)  dias corridos, 
contados a partir do envio desses recursos pela PROGEP à instância administrativa competente pelo 
julgamento do recurso;  
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7.4. Os resultados dos recursos serão divulgados aos candidatos, pela PROGEP, via Aviso de Recebimento 
(AR);  
7.5. Após o recebimento do AR pelos candidatos, será considerado novo prazo de 10 (dez) dias corridos para 
entrada de recursos nas instâncias administrativas competentes, via Divisão de Protocolo, com destino inicial 
para a PROGEP; 
7.6. Encerrado o prazo de vistas ou o decorrente de recursos, os resultados serão encaminhados ao Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) para homologação e posterior publicação no Diário Oficial da União 
(DOU); 
7.7. O recurso administrativo tramitará no máximo por três instâncias administrativas, via Divisão de Protocolo, 
e encaminhados pela PROGEP para:  
I) Comissão Examinadora; 
II) Conselho de Centro; 
III) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 
 
8. DO PROVIMENTO 
8.1. O candidato nomeado em razão do Concurso terá o prazo de 30 (trinta) dias, contados de sua nomeação 
no Diário Oficial da União (DOU), para tomar Posse. A Posse ficará condicionada ao que dispõe o Art. 5º da 
Lei N. 8.112/90, com suas alterações, e à prévia inspeção médica oficial, realizada pela Perícia Médica desta 
Universidade; 
8.2. Este Edital está regido pelo Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da União, das Autarquias e das 
Fundações Públicas Federais, ou outro que esteja em vigor no momento da Posse do candidato aprovado. 
8.3. A idade mínima, de acordo com o inciso V do Art. 5º da Lei N. 8.112/90, com suas alterações, é de 18 
(dezoito) anos, a ser comprovada na investidura do cargo. Somente poderá ser empossado aquele que, com 
menos de setenta anos, for julgado apto, física e mentalmente, para o exercício do cargo, conforme dispõe o 
parágrafo único do Art. 14, da Lei N. 8.112/90, com suas alterações; 
8.4. A nomeação dos candidatos ficará condicionada à existência de recursos financeiros e dar-se-á na forma 
estabelecida em Lei, dentro do prazo de validade do Concurso Público; 
8.5. Os documentos, para habilitação no cargo e demais exigências legais, deverão ser comprovados pelos 
candidatos no ato da Posse; 
8.6. No ato da Posse os candidatos deverão apresentar os Diplomas exigidos para cada cargo, conforme 
requisitos do Edital; 
8.7. O candidato estrangeiro, legalmente habilitado, deverá apresentar o Visto Permanente no momento da 
Posse; 
8.8. Os candidatos nomeados e convocados deverão tomar posse junto à PROGEP/UFSM, na cidade de 
Santa Maria/RS. 
 
9. DO PRAZO DE VALIDADE DO CONCURSO 
O prazo de validade do Concurso Público será de um 1 (um) ano, a contar da data da publicação da 
homologação no Diário Oficial da União (DOU), podendo ser prorrogado por igual período, por solicitação do 
Departamento Didático de origem da vaga. 
 
10. DAS ATRIBUIÇÕES DOS DOCENTES E REMUNERAÇÃO 
10.1. São atividades das Carreiras do Plano de Carreiras e Cargos de Magistério Federal aquelas relacionadas 
ao ensino, pesquisa e extensão e as inerentes ao exercício de direção, assessoramento, chefia, coordenação 
e assistência na própria instituição, além daquelas previstas em legislação específica, conforme a Lei N. 
12.772, de 28/12/2012 e a Lei N. 12.863, de 24/09/2013. 
10.2. O ingresso na Carreira de Magistério Superior ocorrerá sempre no primeiro nível de vencimento da 
Classe A, conforme dispõe o Art. 8º da Lei N. 12.863, de 24/09/2013, publicada no Diário Oficial da União de 
25/09/2013, e sua remuneração será composta pelos valores relativos ao Vencimento Básico (VB) e 
Retribuição por Titulação (RT), conforme Tabela abaixo. 
 

Classe/Nível Regime de Trabalho 
 

Vencimento Básico 
 

 
RT 

 

Total da 
Remuneração 

VB + RT 

Assistente A, Nível 1 Dedicação Exclusiva R$ 4.234,77 R$ 2.038,24 R$ 6.273,01 

Adjunto A, Nível 1 Dedicação Exclusiva R$ 4.234,77 R$ 4.879,90 R$ 9.114,67 

 
 
 
11. DA JORNADA DE TRABALHO 
11.1. O professor ficará submetido ao regime de 40 horas semanais ou Dedicação Exclusiva (DE), em dois 
turnos diários completos, de acordo com o regime de trabalho disposto no Quadro de Vagas (item 2); 
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11.2. O regime de Dedicação Exclusiva (DE) implica o impedimento do exercício de outra atividade 
remuneratória, pública ou privada, conforme Arts. 20 e 21 da Lei N. 12.772, de 28/12/2012 e a Lei N. 12.863, 
de 24/09/2013; 
11.3. A jornada de trabalho poderá ser distribuída no período diurno e noturno, conforme a necessidade da 
Universidade Federal de Santa Maria; 
11.4. A alteração de regime de trabalho só poderá ser solicitada após o término do Estágio Probatório. 
 
12. DA RESERVA DE VAGAS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCI A  
12.1. De acordo com o inciso VIII do Art. 37 da Constituição Federal, o parágrafo 2o do Art. 5o da Lei N. 
8.112/90, de 11/12/1990, com suas alterações, o Decreto N. 3.298/1999, DOU de 21/12/1999 e com a 
Resolução N. 019/2012, da UFSM, fica assegurada a reserva de vagas às pessoas com deficiência em 5% 
(cinco por cento) do número total de vagas do Edital N.130/2016; 
12.2. O candidato que desejar concorrer às vagas definidas no Edital N.130/2016, item 2, Quadro de Vagas, 
deverá indicar a situação de deficiência no Requerimento de Inscrição. Posteriormente à habilitação no 
Concurso, o candidato será convocado por Edital, para submeter-se à Perícia Oficial em Saúde, que terá 
decisão final sobre a qualificação do mesmo, como pessoa com deficiência ou não, e sobre o grau de 
deficiência; 
12.3. Os candidatos habilitados (aqueles que atingirem nota mínima), conforme previsto no item 6.1 do Edital, 
serão convocados pelo mesmo meio e deverão comparecer à Perícia Oficial em Saúde desta Universidade, 
munidos de documento de identificação e laudo médico atestando a espécie e o grau ou nível de deficiência, 
com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID), bem 
como a provável causa da deficiência; 
12.4. Os candidatos que concorreram às vagas reservadas às pessoas com deficiência e forem convocados 
para comparecerem à Perícia Oficial em Saúde da UFSM, perderão o direito às vagas reservadas aos 
candidatos em tais condições, caso não compareçam à Perícia Oficial em Saúde na data solicitada;  
12.5. O candidato habilitado, cuja deficiência seja confirmada pela Perícia Oficial em Saúde da UFSM, será 
avaliado quanto à compatibilidade de sua deficiência com as atribuições do cargo durante o estágio probatório, 
por Equipe Multiprofissional; 
12.6. O candidato habilitado, cuja deficiência não for comprovada pela Perícia Oficial em Saúde da UFSM, 
concorrerá somente pela classificação geral; 
12.7. As pessoas com deficiência participarão das provas do Concurso em igualdade de condições com os 
demais candidatos; 
12.8. Na classificação final, os candidatos que concorreram às vagas reservadas às pessoas com deficiência, 
se habilitados no Concurso e tiverem a deficiência reconhecida pela Perícia Oficial em Saúde desta 
Universidade, poderão figurar na lista específica das pessoas com deficiência e/ou na lista geral dos 
aprovados, observado o quantitativo máximo de candidatos a classificar, constante do Artigo 16 e anexo II do 
Decreto N. 6.944/2009; 
12.9. O preenchimento das vagas destinadas às pessoas com deficiência será feito pela ordem decrescente da 
nota obtida, ficando esclarecido que, no caso do primeiro colocado nessa condição concorrer com pessoa sem 
deficiência, em determinada Área, a vaga será destinada ao candidato declarado pessoa com deficiência, 
ainda que a sua nota seja menor do que a daquele; 
12.10. Consideram-se pessoas com deficiências as pessoas que se enquadrarem nas categorias 
discriminadas no Art. 4º do Decreto N. 3.298/99, DOU de 21/12/1999; 
12.11. As vagas reservadas para pessoas com deficiências, se não providas por falta de candidatos, por 
reprovação ou por julgamento da Perícia Oficial em Saúde desta Universidade, serão preenchidas pelos 
demais candidatos, observada a ordem geral de classificação; 
12.12. Após a investidura do candidato, a deficiência indicada para concorrer a este concurso não poderá ser 
arguida para justificar a concessão de aposentadoria. 
 
13. DA RESERVA DE VAGAS PARA CANDIDATOS NEGROS 
13.1. Tendo em vista o disposto na Lei N. 12.990/2014, fica assegurada a reserva de vagas aos candidatos 
negros (pretos e pardos) em 20% (vinte por cento) do número total de vagas do Edital N.130/2016; 
13.2. Poderão concorrer às vagas reservadas para candidatos negros aqueles que se autodeclararem pretos 
ou pardos no ato da inscrição, conforme o quesito cor ou raça utilizado pela Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), e tiverem sua condição confirmada pela Comissão de Verificação da UFSM; 
13.3 A autodeclaração somente terá validade se efetuada no momento da inscrição, e se for confirmada 
posteriormente perante a Comissão de Verificação da UFSM, e terá efeitos exclusivamente para este certame; 
13.4. A veracidade das informações prestadas será de inteira responsabilidade do candidato, podendo este 
responder, a qualquer momento, no caso de serem prestadas informações inverídicas ou utilizados 
documentos falsos, por crime contra a fé pública, o que acarreta eliminação do concurso, aplicando-se, ainda, 
o disposto no parágrafo único do Art. 10 do Decreto n. 83.936/1979; 
13.5 Caso a aplicação do percentual de que trata o subitem 13.1 resulte em número fracionado, esse será 
elevado até o primeiro número inteiro subsequente, em caso de fração igual ou maior que 0,5 (cinco décimos), 
ou diminuído para o número inteiro imediatamente inferior, em caso de fração menor que 0,5 (cinco décimos);  
13.6. Os candidatos negros concorrerão concomitantemente às vagas reservadas e às vagas destinadas à 
ampla concorrência, de acordo com a sua classificação no concurso; 
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13.7. Os candidatos classificados (aqueles que atingirem a nota final mínima de 7,0 no concurso público) 
serão, posteriormente, convocados por Edital para confirmar a autodeclaração realizada no ato de inscrição no 
concurso, junto à Comissão de Verificação da UFSM, a qual verificará a veracidade da autodeclaração, 
conforme Orientação Normativa N. 3, de 1º/08/2016, do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e 
Gestão; 
13.8. A Comissão de Verificação da UFSM terá decisão final sobre a permanência dos candidatos na 
concorrência às vagas reservadas para negros, sendo que a verificação da veracidade da autodeclaração 
considerará tão somente os aspectos fenotípicos do candidato; 
13.9. Os candidatos convocados deverão comparecer à confirmação da autodeclaração munidos de 
documento oficial de identificação;  
13.10. Perderá o direito de concorrer às vagas reservadas para negros, passando a concorrer somente pelas 
vagas da ampla concorrência, o candidato que, por ocasião da convocação para confirmar a autodeclaração, 
não apresente documento oficial de identificação, bem como o que não comparecer ou chegar fora do horário 
estabelecido, conforme convocação; 
13.11. Na hipótese de constatação de declaração falsa, o candidato será eliminado do Concurso e, se tiver 
sido nomeado, ficará sujeito à anulação da sua admissão, após procedimento administrativo em que lhe sejam 
assegurados o contraditório e a ampla defesa, sem prejuízo de outras sanções cabíveis; 
13.12. O resultado referente à autodeclaração presencial será divulgado na página www.ufsm.br/concurso, 
mediante Edital específico; 
13.13. Serão admitidos recursos relacionados ao resultado das autodeclarações presenciais, desde que 
devidamente fundamentados, encaminhados pessoalmente ou via Sedex, até 5 (cinco) dias úteis após a 
divulgação dos resultados da etapa, devendo ser dirigidos à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas da UFSM; 
13.14. O candidato inscrito nos termos deste capítulo participará do concurso em igualdade de condições com 
os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo, à avaliação, aos critérios de aprovação, ao(s) horário(s), 
ao(s) local(is) de aplicação das provas e às notas mínimas exigidas; 
13.15. O preenchimento das vagas destinadas aos candidatos negros, na forma da Lei N. 12.990/2014, será 
feito pela ordem decrescente da nota obtida, mediante lista de classificação específica, ficando esclarecido 
que, no caso do primeiro colocado negro concorrer com pessoa que não se enquadra na Lei N. 12.990/2014, 
em determinada Área, a vaga será destinada ao candidato negro, ainda que a sua nota seja menor do que a 
daquele; 
13.16. As vagas relativas às nomeações tornadas sem efeito não serão computadas para efeito da aplicação 
do percentual de reserva, pelo fato de não resultar desses atos o surgimento de novas vagas; 
13.17. Os candidatos negros aprovados dentro do número de vagas oferecidas para ampla concorrência não 
serão computados para efeito do preenchimento das vagas reservadas; 
13.18. Na hipótese de não haver número suficiente de candidatos negros aprovados para ocupar as vagas 
reservadas, as vagas remanescentes serão revertidas para a ampla concorrência e serão preenchidas pelos 
demais candidatos aprovados, observada a ordem de classificação; 
13.19. Não cabe a análise de pedido de recurso para reserva de vaga para negros aos candidatos que não 
declararem a sua condição no requerimento de inscrição deste concurso público; 
13.20. A nomeação dos candidatos aprovados respeitará os critérios de alternância e de proporcionalidade, 
que consideram a relação entre o número total de vagas e o número de vagas reservadas a candidatos com 
deficiência e a candidatos negros.  
 
14. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
14.1. Será eliminado do Concurso Público o candidato que:  
a) Faltar a qualquer uma das Provas do Concurso; 
b) Manifestar-se de maneira incorreta ou descortês para com qualquer dos examinadores, executores, seus 
auxiliares ou autoridades presentes durante a realização das Provas;   
c) For surpreendido, durante a realização da Prova, usando equipamentos não autorizados pela Comissão 
Examinadora; 
d) Afastar-se da sala ou local de Prova sem o acompanhamento de um dos membros da Comissão 
Examinadora;  
e) Não estiver no local de realização da Prova até o início previsto para a mesma. 
14.2. De acordo com o Art. 18, § 1º da Resolução N. 030/2013-UFSM, o programa consistirá em uma listagem 
de, no mínimo, dez e, no máximo, vinte tópicos, podendo os mesmos ser desmembrados para atender a 
demanda das Provas Escrita e Didática. No momento da abertura do Concurso e estabelecimento da 
Comissão Examinadora, serão apresentados os pontos que serão utilizados para a realização das Provas 
Escrita e Didática, oriundos do desmembramento dos tópicos do programa do Concurso, e que contemplem de 
maneira equitativa todos os tópicos do programa.  
14.3. A participação no Concurso Público implica, desde logo, o conhecimento e a tácita aceitação das 
condições estabelecidas no inteiro teor deste Edital, das Instruções Específicas, e demais expedientes 
reguladores do Concurso. 
14.4. A disponibilidade de acesso às informações referentes à realização do Concurso Público atenderá à Lei 
N. 12.527, de 18 de novembro de 2011 – Lei de Acesso à Informação. 
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14.5. A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas da Universidade Federal de Santa Maria divulgará, sempre que 
forem necessários, Editais, Normas Complementares e Avisos Oficiais sobre o Concurso Público. Os 
candidatos poderão manter-se informados através da página www.ufsm.br/concurso. 
14.6. O Currículo com a documentação comprobatória e o Memorial Descritivo que forem entregues no ato da 
instalação da Comissão Examinadora, no início do Concurso, não serão devolvidos ao candidato em nenhuma 
hipótese. 
14.7. Para comprovação da titulação exigida para o cargo, somente será aceito diploma registrado de 
Graduação de curso reconhecido pelo MEC e de diploma de Pós-Graduação registrado expedido por curso 
credenciado pela CAPES-MEC. Se os diplomas de Graduação ou Pós-Graduação forem de origem 
estrangeira, deverão estar devidamente revalidados e/ou reconhecidos, de acordo com a legislação brasileira. 
14.8. O regime de trabalho semanal será o fixado no Edital de abertura do Concurso, e deverá ser cumprido 
por, no mínimo, três anos, acompanhando o período do estágio probatório.  
14.9. Os casos omissos serão resolvidos pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas da Universidade Federal de 
Santa Maria, cabendo recurso da decisão ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 
 
 
 

Santa Maria, 30 de agosto de 2016. 
 
 
                                                   
 
                                                              

                                                                                                                            Paulo Afonso Burmann 
                                                                                                             Reitor 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Assistente A, Nível 1 
 
1. Área: Ciências Sociais Aplicadas/Ciências Contábeis 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Colégio Politécnico da UFSM 
 
3. Programa das provas  
3.1. Conceitos, objeto, finalidade, técnicas contábeis, BP (Balanço Patrimonial), DRE (Demonstração de 
Resultados do Exercício) e campo de aplicação da Contabilidade; 
3.2. Contabilidade de Custos; 
3.3. Contabilidade Gerencial;  
3.4. Princípios, Convenções Contábeis, Normas Contábeis (IFRS e CPC); 
3.5. Contabilidade Pública; 
3.6. Constituição e extinção de entidades; 
3.7. Análise e interpretação das demonstrações contábeis; 
3.8. Contabilidade Fiscal e Tributária; 
3.9. Contabilidade de Cooperativas; 
3.10. Contabilidade digital (Certificação digital, Sped Contábil, Sped Fiscal, Nota fiscal eletrônica). 
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos. 
 
5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
 
Endereço:  
Colégio Politécnico da Universidade Federal de Santa Maria  
Prédio 70 - Secretaria Administrativa 
Av. Roraima, 1000 
Cidade Universitária – Bairro Camobi 
CEP: 97105-900 – Santa Maria/RS 
 
Telefone:  (55) 3220-8273 
E-mail:  secretaria@politecnico.ufsm.br 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Adjunto A, Nível 1 
 
1. Área: Educação Física (Esportes) 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Departamento de Desportos Coletivos/ Centro de Educação Física e 
Desportos 
 
3. Programa das provas  
3.1. Didática no ensino dos esportes; 
3.2. Treinamento de alto rendimento nos esportes; 
3.3. O esporte no âmbito universitário;  
3.4. O esporte no âmbito escolar; 
3.5. Tecnologia nos esportes; 
3.6. Iniciação esportiva; 
3.7. Abordagens técnico-táticas no ensino dos esportes; 
3.8. O desenvolvimento esportivo no contexto histórico; 
3.9. Organização de eventos no ensino esportivo; 
3.10. Recursos ergogênicos no esporte. 
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos. 
 
5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
 
Endereço:  
Departamento de Desportos Coletivos 
Centro de Educação Física - CEFD 
Prédio 51 – Sala 2008 
Av. Roraima, 1000 – Bairro Camobi 
Santa Maria - RS 
CEP: 97105-900 
 
Telefone:  (55) 3220-8177 
E-mail:  ddcufsm@gmail.com 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Assistente A, Nível 1 
 
1. Área: Dança/Execução da Dança em Práticas Educativas 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Departamento de Métodos e Técnicas Desportivas/Centro de Educação 
Física e Desportos 
 
3. Programa das provas  
3.1. Dança educativa moderna na escola; 
3.2. Danças criativas em contextos educacionais; 
3.3. Processos artístico-pedagógicos nas Danças Urbanas;  
3.4. O artista-docente e processos pedagógicos em dança; 
3.5. Multiculturalismo e diversidade em processos artístico-pedagógicos de dança; 
3.6. Práticas educativas do balé na contemporaneidade; 
3.7. Dança contemporânea em contextos educacionais; 
3.8. Abordagens do corpo em práticas educativas de dança; 
3.9. Processos de criação e composição de dança em contextos educacionais; 
3.10. Dança e tecnologias em processos educativos. 
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos; 
V) Prova Prática. 
 
4.1 Descrição da Prova Prática 
 
Os/as candidatos/as escolherão o ponto para ser desenvolvido na Prova Prática, sendo os seguintes: 
1. Dança Educativa Moderna na escola; 
2. Processos artístico-pedagógicos nas Danças Urbanas; 
3. Práticas educativas do Balé na contemporaneidade; 
4. Dança Contemporânea em contextos educacionais; 
5. Processos de criação e composição de dança em contextos educacionais. 
 
A Prova Prática visa avaliar o domínio do conteúdo na orientação prática e a habilidade/competência do/a 
candidato/a na mediação do conhecimento técnico e pedagógico. 
O tempo de duração da prova será de 45 a 50 minutos para cada candidato/a. Será disponibilizado, de igual 
forma a todos/as os/as candidatos/as sala de aula prática, aparelho de som e o mesmo número de alunos/as 
voluntários/as na mediação do conhecimento técnico e pedagógico. 
 
4.2 Critérios da Prova Prática 
 

Critérios Nota máxima 
Elaboração e Entrega do Plano de Aula 0,5 
Desenvolvimento do Plano de aula 1,5 
Domínio do conteúdo 4,0 
Habilidade/competência na transmissão do conhecimento técnico e pedagógico 3,0 
Utilização de recursos 0,3 
Utilização do tempo da aula 0,7 

Total 10 
 
 
5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
Endereço:  
Departamento de Métodos e Técnicas Desportivas 
Centro de Educação Física e Desportos - CEFD 
Prédio 51 – Sala 2008 (Departamentos Didáticos) 
Av. Roraima, 1000 – Bairro Camobi 
Santa Maria - RS 
CEP: 97105-900 
 
Telefone:  (55) 3220-8177 
E-mail: dptomtd@gmail.com 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Assistente A, Nível 1 
 
1. Área: Geociências/Geodésia 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Departamento de Engenharia Rural/Centro de Ciências Rurais 
 
3. Programa das provas  
 
3.1. SISTEMAS DE REFERÊNCIA GEODÉSICOS  
3.1.1. Sistemas de coordenadas geodésicas cartesianas e sistema de coordenadas geodésicas curvilíneas; 
3.1.2. Superfície física terrestre, geopes, geóide, vertical, normal, latitude, longitude, desvio da vertical, 
componentes do desvio da vertical e equação de Laplace; 
3.1.3. Sistemas de tempo e sistema de referência celeste; 
3.1.4. Sistema de referência terrestre e sistemas de referência vinculados ao campo gravitacional terrestre; 
3.1.5. Transformação de coordenadas geodésicas cartesianas de um sistema em coordenadas geodésicas 
cartesianas de um outro sistema e transformação de coordenadas geodésicas curvilíneas de um sistema em 
coordenadas geodésicas curvilíneas de um outro sistema. 
 
3.2. GEOMETRIA DO ELIPSÓIDE DE REVOLUÇÃO  
3.2.1. Elipse meridiana e raios de curvatura principais; 
3.2.2. Seções normais do elipsóide, linha geodésica no elipsóide e teorema de Clairaut da linha geodésica; 
3.2.3. Comprimento de arco da elipse meridiana, triângulo elipsoidal infinitesimal e as equações diferenciais de 
primeira ordem; 
3.2.4. Coordenadas geodésicas cartesianas escritas em função das coordenadas geodésicas curvilíneas; 
3.2.5. Coordenadas geodésicas curvilíneas escritas em função das coordenadas geodésicas cartesianas. 
 
3.3. SISTEMA POLAR E SISTEMA CARTESIANO TOPOCÊNTRICOS VI NCULADOS AO CAMPO 
GRAVITACIONAL TERRESTRE 
3.3.1. Sistema polar e sistema cartesiano topocêntricos: rumo, azimute, equação de Grafarend para o azimute, 
transformação de coordenadas polares em cartesianas e vice-versa; 
3.3.2. Problema direto do transporte de coordenadas no plano e problema inverso do transporte de 
coordenadas no plano. 
 
3.4. INSTRUMENTAÇÃO: CARACTERIZAÇÃO E CALIBRAÇÃO 
3.4.1. Instrumentos e grandezas de medição: aplicações, métodos de medição, fontes e classes de erros de 
medida e cuidados para sua minimização; 
3.4.2. Teodolito e taquímetro (tachymeter), nível, Laser Scanner, giroteodolito e gravímetro; 
3.4.3. Receptores de sinais de satélites artificiais para o posicionamento; 
3.4.4. Determinação da precisão interna de teodolito, nível e taquímetro. 
 
3.5. MEDIDAS E AJUSTAMENTO DE OBSERVAÇÕES PELO MÉTODO DOS MÍNIMOS QUADRADOS 
3.5.1. Observáveis, medidas, medição, erros de medida e redução de medidas à superfície do elipsóide; 
3.5.2. Modelo paramétrico (modelo das equações de observação); 
3.5.3. Modelo dos correlatos (modelo das equações de condição); 
3.5.4. Modelo combinado (modelo implícito). 
 
3.6. MÉTODOS DE LEVANTAMENTOS HORIZONTAIS  
3.6.1. Métodos de levantamento topográfico: das coordenadas polares; das coordenadas bipolares; da 
poligonação e da recessão; 
3.6.2. Métodos de determinação de área de polígono plano; 
3.6.3. Classificação dos métodos de solução dos problemas geodésicos direto e inverso do transporte de 
coordenadas curvilíneas no elipsóide; 
3.6.4. Problema geodésico direto e problema geodésico inverso do transporte de coordenadas curvilíneas no 
elipsóide. 
 
3.7. MÉTODOS DE LEVANTAMENTOS VERTICAIS  
3.7.1. Sistemas de altitude: definição e propriedades de cada sistema; 
3.7.2. Método de determinação de desníveis e altitudes pseudo-ortométricas: nivelamento geométrico; 
3.7.3. Método de determinação de desníveis e altitudes pseudo-ortométricas: nivelamento trigonométrico. 
 
3.8. GEÓIDE E DESVIO DA VERTICAL 
3.8.1. Definição e métodos de determinação do geóide; 
3.8.2. Determinação das ondulações do geóide; 
3.8.3. Determinação das componentes do desvio da vertical; 
3.8.4. Aplicação das componentes do desvio da vertical em levantamentos geodésicos de altíssima precisão. 
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3.9. PARÂMETROS ORBITAIS DE SATÉLITE  
3.9.1. Movimento orbital Kepleriano: Velocidade crítica, forma da órbita e leis de Kepler; 
3.9.2. Geometria da órbita normal no espaço – Elementos Keplerianos; 
3.9.3. Geometria da órbita normal no plano – Equação de Kepler; 
3.9.4. Análise do movimento orbital: transformação das coordenadas orbitais de um satélite nas respectivas 
coordenadas cartesianas terrestres (ou geodésicas); 
3.9.5. Perturbações à órbita normal: classificação das perturbações, parâmetros estimados e aplicação dos 
parâmetros de perturbação no cálculo das coordenadas de satélite de posicionamento. 
 
3.10. POSICIONAMENTO POR SATÉLITES ARTIFICIAIS  
3.10.1. Aplicações geodésicas dos satélites artificiais; 
3.10.2. Sistemas de posicionamento global por satélites - GNSS; 
3.10.3. Princípio do posicionamento por satélites, efemérides transmitidas, efemérides precisas e erros 
inerentes ao sistema; 
3.10.4. Métodos de posicionamento por satélites artificiais e estimativa da precisão; 
3.10.5. Altimetria por satélites artificiais. 
 
3.11. CONTROLE DE QUALIDADE EM GEODÉSIA  
3.11.1. Método da propagação das covariâncias; 
3.11.2. Determinação da incerteza da distância e do azimute no problema inverso do transporte de 
coordenadas no plano; 
3.11.3. Determinação da incerteza da área de polígono; 
3.11.4. Erro de posição de um ponto no plano, elipse dos erros padrão e elipse de confiança. 
 
3.12. MÉTODOS MATEMÁTICOS DE DIVISÃO DE TERRAS NO PLANO 
3.12.1 Método da semelhança de triângulo; 
3.12.2 Método da equação da área do triângulo; 
3.12.3. Método da equação da área dos trapézios de Gauss; 
3.12.4. Método da equação da área dos trapézios de Gauss em conjunto com a equação da reta; 
3.12.5. Método integral definida para superfície de limite circular; 
 
3.13. PROJEÇÕES CARTOGRÁFICAS 
3.13.1 Sistemas de coordenadas da Cartografia matemática; 
3.13.2 Definição de projeção cartográfica; 
3.13.3 Elementos para a transformação de um quadrilátero elipsoidal infinitesimal em um plano; 
3.13.4 Escala; 
3.13.5 Condições para a transformação conforme, equivalente e eqüidistante de uma superfície elipsoidal em 
uma superfície plana; 
3.13.6 Distorção; 
3.13.7 Transformação de superfície pelas quantidades fundamentais de Gauus; 
3.13.8 Classificação das projeções cartográficas; 
3.13.9 Distorção de escala; 
3.13.10 Distorção de distância, ângulos e superfícies; 
3.13.11 Elipse indicatriz de Tissot; 
3.13.12 Sistemas de projeção cilíndrica; 
3.13.12.1 Projeção de Mercator; 
3.13.12.2 Projeção transversa de Mercator; 
3.13.12.3 Projeção Universal Transverse Mercator (UTM); 
3.13.12.4 Projeção oblíqua de Mercator; 
3.13.12.5 Projeção cilíndrica eqüidistante; 
3.13.13 Sistemas de projeção cônica; 
3.13.13.1 Projeção cônica equivalente de Albers; 
3.13.13.2 Projeção cônica conforme de Lambert; 
3.13.13.3 Projeção policônica; 
3.13.14 Sistemas de projeção azimutal; 
3.13.14.1 Projeção ortográfica; 
3.13.14.2 Projeção estereográfica; 
3.13.14.3 Projeção azimutal equivalente de Lambert; 
3.13.14.4 Projeção azimutal equidistante. 
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos. 
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5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
 
Endereço:   
Departamento de Engenharia Rural 
Centro de Ciências Rurais - CCR 
Prédio 42 – Sala 3326 
Avenida Roraima, 1000 – Bairro Camobi 
Santa Maria/RS  
CEP: 97.105-900 

 
Telefone:  (55) 3220-8261 
E-mail: der@ufsm.br 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Adjunto A, Nível 1 
 
1. Área: Medicina Veterinária/Clínica e Cirurgia Animal/Toxicologia Animal 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Departamento de Clínica de Grandes Animais/Centro de Ciências Rurais 
 
3. Programa das provas  
3.1. Métodos de identificação e contenção em grandes animais; 
3.2. Exame clínico geral individual e de rebanho; 
3.3. Exame clínico e principais alterações do sistema cárdio-circulatório em grandes animais; 
3.4. Exame clínico e principais alterações do sistema locomotor em grandes animais; 
3.5. Exame clínico e principais alterações do sistema digestório em grandes animais; 
3.6. Exame clínico e principais alterações do sistema reprodutor em grandes animais; 
3.7. Exame clínico e principais alterações do sistema respiratório em grandes animais; 
3.8. Exame clínico e principais alterações do sistema nervoso em grandes animais; 
3.9. Exame clínico e principais alterações do sistema urinário em grandes animais; 
3.10. Exame clínico e principais alterações de pele e anexo em grandes animais; 
3.11. Toxicologia Populacional; 
3.12. Toxicologia Ambiental; 
3.13. Toxinas e agentes tóxicos na nutrição animal; 
3.14. Toxicologia de Plantas; 
3.15. Toxicologia Clínica: conduta de diagnóstico e triagem; 
3.16. Toxicologia Clínica: intervenção emergencial; 
3.17. Toxicologia de Praguicidas; 
3.18. Toxicologia de Zootoxinas; 
3.19. Toxicologia Legal/Forense; 
3.20. Toxicologia Medicamentosa e de Domissanitários. 
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos; 
V) Prova Prática. 
 
4.1. Detalhamento da Prova Prática:  
- Será realizado sorteio sem reposição de pontos; 
- O candidato terá até 30 (trinta) minutos para redigir a solicitação de materiais e equipamentos para a 
realização da prova; 
- A Comissão Examinadora terá até 30 (trinta) minutos para disponibilizar e organizar os materiais e 
equipamentos solicitados pelo candidato; 
- A Comissão Examinadora determinará o tempo máximo para a realização da prova prática após a elaboração 
dos pontos e antes do sorteio do ponto da primeira prova prática; a Comissão também indicará os locais das 
provas e os equipamentos disponíveis, de acordo com a seleção de pontos; 
- A execução da prova prática será feita em animais vivos, sem auxílio externo, de acordo com o ponto 
sorteado e com o uso ético e adequado daqueles animais, dos equipamentos e dos materiais, de acordo com 
as técnicas previamente identificadas; 
- A Comissão Examinadora poderá, a qualquer momento da prova prática, encerrar a mesma caso entenda e 
justifique que animais e/ou pessoas foram colocados em situação de risco e/ou maus tratos, oferecendo 
sofrimento desnecessário para um e/ou outro por questões de imperícia, incapacidade técnica ou 
desconhecimento do tema sorteado. 
 
4.2. Critérios para avaliação da Prova Prática 
 

Critérios para Avaliação da Prova Prática Valor Máx imo 
Solicitação completa de material pelo candidato 1,00 
Domínio da técnica pelo candidato 3,00 
Segurança na transmissão da informação 2,00 
Habilidade com instrumental e/ou equipamentos 2,00 
Utilização do tempo disponível 2,00 

TOTAL DE PONTOS 10,00 
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5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
 
Endereço:  
Departamento de Clínica de Grandes Animais 
Centro de Ciências Rurais - CCR 
Prédio 97 (Hospital Veterinário Universitário)– Sala 123 
Av. Roraima, 1000 – Bairro Camobi 
Santa Maria - RS 
CEP: 97105-900 
 
Telefone:  (55) 3220-8469 
E-mail:  dcgaufsm@gmail.com 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Adjunto A, Nível 1 
 
1. Área: Ciências Sociais Aplicadas/Gestão em Turismo e Hospitalidade 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Departamento Multidisciplinar/UDESSM 
 
3. Programa das provas  
3.1. Novas Tecnologias utilizadas nas agências de viagens e suas repercussões no mundo das viagens; 
3.2. O novo papel das operadoras de turismo na competitividade e comercialização de destinos turísticos; 
3.3. A estrutura e as características dos roteiros turísticos; 
3.4. Modelos de avaliação da qualidade na prestação de serviços turísticos; 
3.5. A gestão de empresas turísticas e as novas tecnologias; 
3.6. O papel dos setores público e privado na concepção de novos roteiros turísticos; 
3.7. A qualidade na prestação de serviços turísticos e a formação profissional;  
3.8. Turismo internacional: análises dos fluxos turísticos; 
3.9. Turismo, espaço e território;  
3.10. Empreendedorismo e inovações em turismo.  
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos. 
 
5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
 
Endereço:  
Departamento Multidisciplinar/UDESSM (Unidade Descentralizada de Educação Superior Silveira Martins) 
Campus Silveira Martins - UFSM  
Rua Francisco Guerino, 407  
Bairro Centro 
Silveira Martins - RS  
CEP: 97.195-000  
 
Telefone:  (55) 3224-4701 
E-mail: departamentoudessm@ufsm.br 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Adjunto A, Nível 1 
 
1. Área: Química/Química Orgânica 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Departamento de Química/Centro de Ciências Naturais e Exatas 
 
3. Programa das provas  
3.1. Conceitos de Ácidos e Bases; 
3.2. Conceitos de Eletrófilos e Nucleófilos; 
3.3. Estudo de intermediários orgânicos: Carbocátions, carbânions e radicais de carbono;  
3.4. Estudo de Mecanismos de Reações Orgânicas; 
3.5. Princípios de Estereoquímica; 
3.6. Efeitos Conformacionais e Estereoeletrônicos; 
3.7. Reações de Substituição Nucleofílica Alifática; 
3.8. Reações de Eliminação; 
3.9. Reações de Adição na Ligação Dupla Carbono-carbono; 
3.10. Reações de Adição na Ligação Dupla Carbono-oxigênio; 
3.11. Reações de Condensação; 
3.12. Aromaticidade e Reações de Substituição em Sistemas Aromáticos; 
3.13. Métodos de Determinação da Estrutura de Compostos Orgânicos; 
3.14. A Síntese Orgânica Sustentável.   
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos. 
 
5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
 
Endereço:  
Departamento de Química 
Centro de Ciências Naturais e Exatas - CCNE 
Prédio 18 – Sala 2110 
Av. Roraima, 1000 – Bairro Camobi 
Santa Maria - RS 
CEP: 97105-900 
 
Telefone:  (55) 3220-8138 
E-mail:  dpquimica.ufsm@gmail.com 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Adjunto A, Nível 1 
 
1. Área: Química Analítica/Separação 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Departamento de Química/Centro de Ciências Naturais e Exatas 
 
3. Programa das provas  
3.1. Equilíbrio químico aplicado a sistemas homogêneos e heterogêneos; 
3.2. Fundamentos e aplicações da volumetria; 
3.3. Preparo de amostras para determinação de traços de compostos orgânicos: fundamentos e aplicações 
para determinação de agrotóxicos em alimentos; 
3.4. Preparo de amostras para determinação de traços de compostos orgânicos: fundamentos e aplicações 
para determinação de micotoxinas em alimentos; 
3.5. Validação de métodos cromatográficos; 
3.6. Cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas; 
3.7. Cromatografia líquida acoplada à espectrometria de massas; 
3.8. Aplicações da cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas na determinação de resíduos 
de agrotóxicos em alimentos; 
3.9. Aplicações da cromatografia líquida acoplada à espectrometria de massas na determinação de resíduos 
de micotoxinas em alimentos; 
3.10. Controle de qualidade das determinações cromatográficas de resíduos de agrotóxicos e de micotoxinas 
em alimentos. 
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos. 
 
5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
 
Endereço:  
Departamento de Química 
Centro de Ciências Naturais e Exatas - CCNE 
Prédio 18 – Sala 2110 
Av. Roraima, 1000 – Bairro Camobi 
Santa Maria - RS 
CEP: 97105-900 
 
Telefone:  (55) 3220-8138 
E-mail:  dpquimica.ufsm@gmail.com 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Adjunto A, Nível 1 
 
1. Área: Engenharia Mecânica/Dinâmica dos Corpos Rígidos, Elásticos e Plásticos 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Departamento de Estruturas e Construção Civil/Centro de Tecnologia 
 
3. Programa das provas  
3.1. Equação da onda e suas aplicações (incluindo ondas planas e ondas esféricas); 
3.2. Conceito de impedância acústica e impedância mecânica; 
3.3. Caracterização mecânica de estruturas (incluindo comportamento vibroacústico de vigas e placas); 
3.4. Vibrações em sistemas discretos e contínuos; 
3.5. Métodos numéricos em acústica e vibrações (incluindo BEM e FEM); 
3.6. Transmissão sonora/vibracional em paredes simples, duplas e compostas (incluindo Isolamento sonoro 
aéreo e estrutural); 
3.7. Instrumentação e métodos para medição e gravação de som e ruído (incluindo pré e pós-processamento 
dos sinais); 
3.8. Instrumentação e métodos para medição de vibrações (incluindo pré e pós-processamento dos sinais); 
3.9. Influência das vibrações no ser humano; 
3.10. Controle de ruído (incluindo ressonadores, absorvedores porosos e silenciadores). 
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos. 
 
5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
 
Endereço:  
Departamento de Estruturas e Construção Civil 
Centro de Tecnologia - CT 
Prédio 07 – Sala 234 
Av. Roraima, 1000 – Bairro Camobi 
Santa Maria - RS 
CEP: 97105-900 
 
Telefone:  (55) 3220-8144 
E-mail:  decc-ufsm@hotmail.com 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Adjunto A, Nível 1 
 
1. Área: Ciências Sociais Aplicadas/Ciência da Informação/Arquivologia 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Departamento de Documentação/Centro de Ciências Sociais e Humanas 
 
3. Programa das provas  
3.1. Evolução da Arquivística (Correntes e Tendências); 
3.2. Gestão Documental; 
3.3. Ciclo Vital dos Documentos; 
3.4. Princípios e Métodos de Classificação; 
3.5. Avaliação Documental; 
3.6. Diplomática; 
3.7. Ética e Legislação Arquivística; 
3.8. Arranjo, Descrição e Normalização Arquivística; 
3.9.  Acesso e Difusão; 
3.10. Preservação e Conservação; 
3.11. Normas e Modelos de Referência para a Gestão de Documentos Arquivísticos; 
3.12. Documentos Arquivísticos Digitais. 
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos. 
 
5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
 
Endereço:  
Departamento de Documentação 
Centro de Ciências Sociais e Humanas - CCSH 
Prédio 74A – Sala 2147 
Av. Roraima, 1000 – Bairro Camobi 
Santa Maria - RS 
CEP: 97105-900 
 
Telefone:  (55) 3220-9256 
E-mail:  departamentodocumentacaoufsm@gmail.com 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Adjunto A, Nível 1 
 
1. Área: Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Departamento de Fisioterapia e Reabilitação/Centro de Ciências da 
Saúde 
 
3. Programa das provas  
3.1. CUIDADOS ESPECIAIS A PACIENTES HOSPITALIZADOS 
- Controle dos sinais vitais; 
- Traqueostomia; 
- Infusão intravenosa; 
- Sondagem e drenagem; 
- Sonda nasogástrica e gastrostomia; 
- Sonda vesical. 
 
3.2. PRIMEIROS SOCORROS 
- Noções Conceituais sobre PS; 
- Atendimento a vítimas de: desmaio, hemorragias, convulsão, queimaduras, corpos estranhos, parada cardio-
respiratória. 
 
3.3 DOENÇAS E DISTÚRBIOS CARDÍACOS 
- Tratamento do coração isquêmico; 
- Prevenção; 
- Fisioterapia; 
- Programa de exercícios. 
 
3.4. AVALIAÇÃO DO PACIENTE COM ALTERAÇÕES CARDIOVASCULARES - OBJETIVA E SUBJETIVA 
- Abordagem a Testes complementares; 
- Abordagem a Exames complementares. 
 
3.5. REABILITAÇÃO CARDÍACA NUMA PERSPECTIVA FISIOTERAPÊUTICA 
- Reabilitação do Infarto Agudo do Miocárdio na fase I, II e III; 
- Reabilitação cardíaca primária; 
- Reabilitação em pacientes transplantados. 
 
3.6.TERMOS E AGRESSÃO CIRÚRGICA 
- Radicais mais freqüentes nos termos cirúrgicos; 
- Fatores endócrinos na agressão cirúrgica. 
 
3.7. AVALIAÇÃO DO RISCO CIRÚRGICO 
- Espirometria.  
 
3.8. COMPLICAÇÕES PÓS-OPERATÓRIAS GERAIS 
- Febre e infecção no pós-operatório; 
- Atelectasia pulmonar; 
- Trombose venosa profunda. 
 
3.9. CIRURGIAS DO SISTEMA DIGESTIVO: CIRURGIAS ABDOMINAIS 
- Principais intervenções; 
- Alterações fisiopatológicas no pós-operatório; 
- Fisioterapia no pré e pós-operatório. 
 
3.10. CIRURGIA VASCULAR ARTERIAL 
- Pré-operatório do paciente vascular; 
- Principais intervenções cirúrgicas; 
- Atuação do fisioterapeuta. 
 
3.11. CIRURGIA TORÁCICA - RESSECÇÕES PULMONARES 
- Avaliação da função pulmonar em cirurgia torácica; 
- Principais intervenções cirúrgicas; 
- Atuação do fisioterapeuta. 
 
3.12. PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS NA CAVIDADE PLEURAL 
- Derrame pleural; 
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- Pneumotórax; 
- Empiema pleural. 
 
3.13. CIRURGIA CARDÍACA-A 
- Circulação extracorpórea; 
- Principais intervenções cirúrgicas; 
- Cirurgia de revascularização do miocárdio; 
- Tratamento fisioterapêutico. 
 
3.14. CIRURGIA CARDÍACA -B 
- Cirurgias valvares; 
- Mal formações congênitas; 
- Principais complicações; 
- Tratamento fisioterapêutico. 
 
3.15. NEUROCIRURGIA 
- Principais intervenções cirúrgicas; 
- Fisioterapia no pré e pós-operatório. 
 
3.16. CIRURGIAS DO SISTEMA MÚSCULO-ESQUELÉTICO 
- Pré-operatório do paciente vascular; 
- Principais intervenções cirúrgicas; 
- Atuação do fisioterapeuta. 
 
3.17. ATENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM ONCOLOGIA 
- Câncer de mama. 
 
3.18. ATENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM ONCOLOGIA 
- Câncer ginecológico. 
 
3.19. ATENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM ONCOLOGIA 
- Câncer de tecido ósseo e conectivo. 
 
3.20. ONCOLOGIA: PACIENTE GRAVE E CUIDADOS PALIATIVOS 
- Atenção fisioterapêutica ao paciente grave. 
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos. 
 
5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
 
Endereço:  
Departamento de Fisioterapia e Reabilitação 
Centro de Ciências da Saúde - CCS 
Prédio 26 – Sala 1431 
Av. Roraima, 1000 – Bairro Camobi 
Santa Maria - RS 
CEP: 97105-900 
 
Telefone:  (55) 3220-8234 
E-mail:  deptofisio@gmail.com 
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Anexo I 
Instruções Específicas 

Professor Adjunto A, Nível 1 
 
1. Área: Matemática/Análise 
2. Departamento/Centro de Ensino:  Departamento de Administração/Campus Palmeira das Missões 
 
3. Programa das provas  
3.1. Noções gerais de funções; 
3.2. Aplicações do estudo de funções; 
3.3. Regras de derivação; 
3.4. Aplicações das derivadas; 
3.5. Regras de Integração: por substituição, por partes e frações parciais; 
3.6. Estimação e testes de hipóteses; 
3.7. Medidas descritivas; 
3.8. Amostragem e inferência; 
3.9. Probabilidade; 
3.10. Variáveis aleatórias. 
 
4. Tipos de provas 
I) Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório; 
II) Prova Didática; 
III) Prova de Defesa da Produção Intelectual; 
IV) Prova de Títulos. 
 
5. Endereço, telefone e e-mail do Departamento 
 
Endereço:  
Departamento de Administração 
UFSM - Campus Palmeira das Missões 
Av. Independência, 3751 – Bairro Vista Alegre 
Caixa Postal 13L 
Palmeira das Missões/RS 
CEP: 98.300-000 
 
Telefone:  (55) 3742-8810 ou (55) 3742-8829 
E-mail:  secdptospm@ufsm.br 
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ANEXO II 
TABELA DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DE TÍTULOS 

 
GRUPO I - Formação e Aperfeiçoamento Acadêmico (peso dois) 

 
Item Sub-

Item DISCRIMINAÇÃO Pontuação Pontuação 
candidato 

1  Doutorado   
 1.1 Doutorado na área objeto do Concurso 7,00  
 1.2 Doutorado em área afim da área objeto do Concurso 5,00  
 

1.3 

Doutorado em andamento com comprovação da obtenção de todos 
os créditos de Doutorado na área objeto do Concurso, da elaboração 
de tese em andamento na área objeto do concurso e do vínculo 
regular ao programa de Pós-graduação onde obteve os créditos. 

4,00 

 

 
 1.4 

Doutorado em andamento com comprovação da obtenção de todos 
os créditos de Doutorado em área afim do Concurso, da elaboração 
de tese em andamento na área afim do concurso e do vínculo regular 
ao programa de Pós-graduação onde obteve os créditos. 

3,50 

 

2.  Mestrado   
 2.1 Mestrado na área objeto do Concurso 3,00  
 2.2 Mestrado em área afim da área objeto do Concurso 2,50  
 

2.3 
 

Mestrado em andamento com comprovação da obtenção de todos os 
créditos de Mestrado na área objeto do Concurso, da elaboração de 
dissertação em andamento na área objeto do concurso e do vínculo 
regular ao programa de Pós-graduação onde obteve os créditos. 

2,00 
 

 

 
2.4 

 

Mestrado em andamento com comprovação da obtenção de todos os 
créditos de Mestrado na área afim do Concurso, da elaboração de 
dissertação em andamento em área afim do concurso e do vínculo 
regular ao programa de Pós-graduação onde obteve os créditos. 

1,50 

 

3.  Especialização    
 3.1 Especialização na área objeto do concurso, com exigência de 

aproveitamento e frequência, com duração mínima de 360 horas 
1,00  

4.  Residência    
 4.1 Residência realizada na forma da Lei que regulamenta a profissão, na 

especialidade objeto do concurso 
2,00  

 
PONTUAÇÃO TOTAL – GRUPO I 
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GRUPO II - Produção Científica, Tecnológica, Artística e Cultural 
(peso quatro) 

 

Item  DISCRIMINAÇÃO Pontuação 
Pontuação 
Candidato 

1 Autoria de livro internacional na área ou área afim do concurso, cadastrado no 
ISBN ou similar com corpo editorial (por unidade). 

15,00  

2 Autoria de livro nacional na área ou área afim do concurso, cadastrado no 
ISBN ou similar com corpo editorial (por unidade). 

10,00  

3 Autoria de capítulo de livro internacional na área ou área afim do concurso, 
cadastrado no ISBN ou similar com corpo editorial (máximo 5 capítulos) 

3,00  

4 Autoria de capítulo de livro nacional na área ou área afim do concurso, 
cadastrado no ISBN ou similar com corpo editorial (máximo 5 capítulos). 

2,00  

5 Artigo publicado em periódico científico especializado, classificado no sistema 
Qualis* da CAPES como A1, na área ou área afim do concurso (por artigo). 

 
8,00 

 

6 Artigo publicado em periódico científico especializado, classificado no sistema 
Qualis* da CAPES como A2, na área ou área afim do concurso (por artigo). 

6,50  

    7 
Artigo publicado em periódico científico especializado, classificado no sistema 
Qualis* da CAPES como B1 ou B2, na área ou área afim do concurso (por 
artigo). 

 
5,00 

 

8 
Artigo publicado em periódico científico especializado, classificado no sistema 
Qualis* da CAPES como B3 ou B4, na área ou área afim do concurso (por 
artigo). Pontuação máxima possível neste item: 15 pontos (5 artigos). 

 
3,00 

 

9 
Artigo publicado em periódico científico especializado, classificado no sistema 
Qualis* da CAPES como B5, na área ou área afim do concurso (por artigo). 
Pontuação máxima possível neste item: 7,5 pontos (5 artigos). 

 
1,50 

 

10 

Artigo publicado em periódico científico especializado, não classificado no 
sistema Qualis* da CAPES, na área ou área afim do concurso (por artigo) 
(Redação dada pela Resolução N. 021/2009). Pontuação máxima possível 
neste item: 1 ponto (5 artigos). 

0,20 

 

11 
Trabalho completo publicado em Anais de Congressos Científicos 
Internacionais, na área ou área afim do concurso (por trabalho). Pontuação 
máxima possível neste item: 7,5 pontos (5 trabalhos). 

1,50 
 

12 
Trabalho completo publicado em Anais de Congressos Científicos nacionais, 
na área ou área afim do concurso (por trabalho). Pontuação máxima possível 
neste item: 5 pontos (5 trabalhos). 

1,00 
 

13 
Resumo publicado em Anais de Congressos Científicos, internacional ou 
nacional, na área ou área afim do concurso (por trabalho). Pontuação máxima 
possível neste item: 2,5 pontos (10 resumos). 

 
0,25 

 

14 Produção artística ou cultural, exposta ou apresentada, classificada no 
sistema Qualis* da CAPES como A1, na área do concurso (por produção). 

 
8,00 

 

15 Produção artística ou cultural, exposta ou apresentada, classificada no 
sistema Qualis* da CAPES como A2, na área do concurso (por produção). 

 
6,50 

 

16 
Produção artística ou cultural, exposta ou apresentada, classificada no 
sistema Qualis* da CAPES como B1 ou B2, na área do concurso (por 
produção). 

5,00 
 

17 
Produção artística ou cultural, exposta ou apresentada, classificada no 
sistema Qualis*da CAPES como B3 ou B4, na área do concurso (por 
produção). Pontuação máxima possível neste item: 15 pontos (5 produções). 

3,00 
 

18 
Produção artística ou cultural, exposta ou apresentada, classificada no 
sistema Qualis* da CAPES como B5, na área do concurso (por produção). 
Pontuação máxima possível neste item: 7,5 pontos (5 produções). 

1,50 
 

19 Produção técnica relacionada à área do Concurso. Pontuação máxima 
possível neste item: 2,0 pontos (10 produções). 

0,20  

20 Patentes e licenças de produtos tecnológicos e registro de software 
concedidas, na área do concurso (por patente ou licença).  

8,00  

21 Patentes e licenças de produtos tecnológicos e registro de software 
depositadas, na área do concurso (máximo 08 patentes e licenças). 

1,00  

22 
Prêmios e Títulos honoríficos recebidos na área ou área afim do concurso (por 
prêmio ou título). Pontuação máxima possível neste item: 2,5 pontos (5 
prêmios). 

0,50 
 

 
PONTUAÇÃO TOTAL – GRUPO II 

 

 

       *A classificação do Sistema Qualis da CAPES será a vigente na data do concurso.  
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GRUPO III - Atividades de Pesquisa, Ensino, Extensão e Profissionais 
(peso quatro) 

Item DISCRIMINAÇÃO Pontuação Pontuação 
candidato 

1 Orientação de Tese, defendida e aprovada (por tese). 5,00  

2 Co-orientação de Tese, defendida e aprovada (por tese). Pontuação máxima 
possível neste item: 1,50 pontos (3 co-orientações). 

0,50  

3 Orientação de Dissertação defendida e aprovada (por dissertação). 2,50  

4 Co-orientação de Dissertação defendida e aprovada (por dissertação). 
Pontuação máxima possível neste item: 0,75 pontos (3 co-orientações). 

0,25  

5 
Orientação de Monografia de Cursos de Especialização permanente defendida 
e aprovada (por monografia). Pontuação máxima possível neste item: 5 pontos 
(5 orientações). 

1,00  

6 
Orientação de Projeto de Iniciação Científica ou de Extensão (vinculado a 
órgãos de fomento, ou programa institucional formalmente constituído) 
Pontuação máxima possível neste item: 2,5 pontos (10 orientações). 

 
0,25 

 

7 
Orientação de Trabalhos de Conclusão de Cursos de Graduação e Estágios 
Supervisionados (por orientação). Pontuação máxima possível neste item: 2,5 
pontos (10 orientações). 

 
0,25 

 

8 
Atividade de Magistério Superior, a cada 15 horas em sala de aula (por 
semestre letivo, nos últimos 5 anos). Pontuação máxima possível neste item: 
30 pontos.  

0,20  

9 Atividade de Magistério na Educação Básica Formal por semestre letivo (nos 
últimos 5 anos). Pontuação máxima possível neste item: 1 ponto. 

0,10  

10 Atividade profissional não-docente comprovada na área ou área afim objeto do 
concurso. Pontuação máxima possível neste item: 15 pontos (5 atividades). 

3,00 
 

 

11 
Atividade administrativa ou participação em órgão colegiado associadas a 
docência (por atividade/órgão) Pontuação máxima possível neste item: 1 
ponto (5 atividades). 

 
0,20 

 

12 Participação em banca de Concursos Públicos (por banca). Pontuação 
máxima possível neste item: 2 pontos (10 bancas). 

0,20  

13 Participação em banca de defesa de tese de doutorado (por banca). 
Pontuação máxima possível neste item: 3 pontos (10 bancas). 

0,30  

14 Participação em banca de defesa de dissertação de mestrado (por banca). 
Pontuação máxima possível neste item: 2 pontos (10 bancas). 

0,20  

15 Participação em banca de defesa de monografia de especialização (por 
banca). Pontuação máxima possível neste item: 1 ponto (10 bancas). 

0,10  

16 

Coordenação de projeto aprovado e financiado em órgãos públicos de 
fomento como CNPq, FINEP, CAPES, FAPs, Ministérios do Governo, ou por 
empresas públicas ou privadas. Pontuação máxima possível neste item: 20 
pontos. 

 
2,00 

 

17 
Aprovação em Concurso Público para Docente de Ensino Superior na área ou 
área afim objeto do concurso (por aprovação). Pontuação máxima possível 
neste item: 2,5 pontos (5 aprovações). 

0,50  

 
18 

Participação em comissão organizadora de evento científico, tecnológico, 
artístico ou cultural na área ou área afim do concurso. Pontuação máxima 
possível neste item: 1 ponto (5 eventos). 

 
0,20 

 

 
19 

Revisor de periódico científico classificado no sistema Qualis da CAPES na 
área ou área afim do concurso (por periódico). Pontuação máxima possível 
neste item: 1 ponto (10 revisões).  

 
0,10 

 

PONTUAÇÃO TOTAL – GRUPO III  

 
 
 

Assinatura do candidato: ____________________________________________________ 
 
 
 

 


